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ConceitoConceito

““A deliberada degradaA deliberada degradaçãção das condio das condiçõções de es de 
trabalho atravtrabalho atravéés do estabelecimento de s do estabelecimento de 
comunicacomunicaçõções nes nãão o ééticas (abusivas), que se ticas (abusivas), que se 
caracterizam pela repeticaracterizam pela repetiçãção, por longo tempo, de o, por longo tempo, de 
um comportamento hostil de um superior ou colega um comportamento hostil de um superior ou colega 
(s) contra um indiv(s) contra um indivííduo que apresenta, como readuo que apresenta, como reaçãção o 
de um quadro de misde um quadro de misééria fria fíísica, psicolsica, psicolóógica e social gica e social 
duradouraduradoura”” ((Menezes, 2002, p.142)Menezes, 2002, p.142)

DESRESPEITO DESRESPEITO ÀÀ DIGNIDADE HUMANADIGNIDADE HUMANA



Distinção entre assédio sexual Distinção entre assédio sexual 
e assédio morale assédio moral

Dirimir dúvidas sobre os dois conceitos:Dirimir dúvidas sobre os dois conceitos:

–– O assO asséédio sexual pode transformardio sexual pode transformar--se em assse em asséédio dio 
moral. O assmoral. O asséédio moral pode se confundir com o dio moral pode se confundir com o 
assasséédio sexual, pois se fundam em mentiras, dio sexual, pois se fundam em mentiras, 
cooptacooptaçõções, corrupes, corrupçõções, es, repetitividaderepetitividade do ato que do ato que 
constrange e relaconstrange e relaçõções hieres hieráárquicas assimrquicas assiméétricas. tricas. 
Quando o assQuando o asséédio sexual ndio sexual nãão o éé consumado o autor consumado o autor 
da violda violêência passa a assediar moralmente, forncia passa a assediar moralmente, forççando ando 
a (o) trabalhadora (o) a pedir demissa (o) trabalhadora (o) a pedir demissãão.o.

Guedes (2003)Guedes (2003)



Sujeitos Sujeitos 
Os estudos dedicam importantes espaços para Os estudos dedicam importantes espaços para 
definir as características do agressor e da vítima;definir as características do agressor e da vítima;
A lógica que permeia às situações de assédio moral A lógica que permeia às situações de assédio moral 
no trabalho é de atormentar mentalmente o no trabalho é de atormentar mentalmente o 
trabalhador de modo a trabalhador de modo a culpabilizáculpabilizá--lolo pelo pelo 
adoecimento, através de explicações pejorativas e adoecimento, através de explicações pejorativas e 
individualizantesindividualizantes;;
As situações de assédio moral têm sido chamadas As situações de assédio moral têm sido chamadas 
de risco invisível nas relações e condições de de risco invisível nas relações e condições de 
trabalho;trabalho;
Ocorre que a partir do comportamento do agressor Ocorre que a partir do comportamento do agressor 
(ou assediador) até mesmo o riso sarcástico, as (ou assediador) até mesmo o riso sarcástico, as 
brincadeiras pejorativas e o desprezo são brincadeiras pejorativas e o desprezo são 
percebidos pelos colegas e demais trabalhadores, percebidos pelos colegas e demais trabalhadores, 
no entanto instaurano entanto instaura--se um pacto da tolerância e do se um pacto da tolerância e do 
silêncio no coletivo. silêncio no coletivo. 



O assédio que desencadeia a reação, posto que a O assédio que desencadeia a reação, posto que a 
vítima reage ao autoritarismovítima reage ao autoritarismo..

ÉÉ importante recordar os motivos e objetivos importante recordar os motivos e objetivos 
que levam ao assque levam ao asséédio moral no trabalho, tais dio moral no trabalho, tais 
como, a competitividade desenfreada; o como, a competitividade desenfreada; o 
individualismo exacerbado; medo de perder individualismo exacerbado; medo de perder 
o emprego ou o posto de trabalho para o emprego ou o posto de trabalho para 
colegas mais capazes ou experientes; receio colegas mais capazes ou experientes; receio 
em ver descobertas falhas e ilegalidades.em ver descobertas falhas e ilegalidades.



Situações de assédio moral no trabalho Situações de assédio moral no trabalho 

Relato de Relato de IracemápolisIracemápolis

Caso do Hospital do Caso do Hospital do MandaquiMandaqui

Pesquisas revelam que, quando sua vítima é Pesquisas revelam que, quando sua vítima é 
eliminada, há um período de paralisação dos eliminada, há um período de paralisação dos 

ataques de 2 a 14 dias, perante o qual um novo ataques de 2 a 14 dias, perante o qual um novo 
alvo é selecionado e o processo começa alvo é selecionado e o processo começa 

novamente.novamente.



Visibilidade Social Visibilidade Social 

A mA méédica do trabalho e ginecologista, Margarida dica do trabalho e ginecologista, Margarida 
Barreto, em sua dissertaBarreto, em sua dissertaçãção de mestrado: o de mestrado: Uma Uma 
Jornada de HumilhaJornada de Humilhaçõções,es, na Psicologia Social da na Psicologia Social da 
PUC/SP em 2000 realizou ampla pesquisa junto a PUC/SP em 2000 realizou ampla pesquisa junto a 
2072 trabalhadores de 97 empresas de grande e 2072 trabalhadores de 97 empresas de grande e 
mméédio porte dos setores qudio porte dos setores quíímico, farmacmico, farmacêêutico, utico, 
plpláástico e similar, de Sstico e similar, de Sãão Paulo e regio Paulo e regiãão. Este estudo  o. Este estudo  
deu grande visibilidade ao tema no Brasil. deu grande visibilidade ao tema no Brasil. 

A humilhaA humilhaçãção o éé um sentimento de ser ofendido, um sentimento de ser ofendido, 
menosprezado, rebaixado, inferiorizado, submetido, menosprezado, rebaixado, inferiorizado, submetido, 
vexado e ultrajado pelo outro. vexado e ultrajado pelo outro. ÉÉ sentirsentir--se ninguse ninguéém, m, 

sem valor, insem valor, inúútil.til.



Novos problemas para o mundo do Novos problemas para o mundo do 
trabalho:trabalho:

Efeitos sobre o nível e composição dos Efeitos sobre o nível e composição dos 
empregos, sobre as qualificações requeridas ao empregos, sobre as qualificações requeridas ao 
trabalhador, o valor dos salários e sua relação trabalhador, o valor dos salários e sua relação 
com a massa de lucro apropriada pela com a massa de lucro apropriada pela 
empresas, as condições de trabalho, a gestão e empresas, as condições de trabalho, a gestão e 
controle da mão de obra e as relações sindicais.controle da mão de obra e as relações sindicais.

Não se pode permitir que o trabalhador seja Não se pode permitir que o trabalhador seja 
lesado no que ele tem de mais valioso: a honralesado no que ele tem de mais valioso: a honra



“A reestruturação produtiva trouxe, ainda, novas “A reestruturação produtiva trouxe, ainda, novas 
metodologias de seleção, inserção e avaliação dos metodologias de seleção, inserção e avaliação dos 
indivíduos no trabalho. No novo paradigma o indivíduos no trabalho. No novo paradigma o 
desempenho no trabalho idealiza como ”sujeito desempenho no trabalho idealiza como ”sujeito 
produtivo” aquele que ultrapassa metas, que silencia produtivo” aquele que ultrapassa metas, que silencia 
ante a dor e, que navega na estrada do ante a dor e, que navega na estrada do 
individualismo”.individualismo”.

“As repercussões da reestruturação produtiva “As repercussões da reestruturação produtiva 
decorrentes das novas tecnologias, trouxeram as decorrentes das novas tecnologias, trouxeram as 
exigências do trabalho polivalente e multifuncional, exigências do trabalho polivalente e multifuncional, 
produção enxuta, mas com alto grau de qualidadeprodução enxuta, mas com alto grau de qualidade--
produtividade, maior responsabilidade e autonomia de produtividade, maior responsabilidade e autonomia de 
decisões aos trabalhadores. Ainda, a fixação de salários decisões aos trabalhadores. Ainda, a fixação de salários 
passa a ser com base em metas, resultados, passa a ser com base em metas, resultados, 
produtividade, o que acirra a competitividade entre os produtividade, o que acirra a competitividade entre os 
próprios colegas de trabalho”. próprios colegas de trabalho”. 



AgressorAgressor

SSãão muitas as to muitas as tááticas utilizadas para o exercticas utilizadas para o exercíício cio 
dessa nociva atuadessa nociva atuaçãção. o. 
Por exemplo, determinaPor exemplo, determina--se ao subordinado uma se ao subordinado uma 
tarefa com dimenstarefa com dimensãão ou prazo imposso ou prazo impossííveis de veis de 
serem cumpridos; atribuemserem cumpridos; atribuem--se a outros, se a outros, 
geralmente colegas da vgeralmente colegas da víítima, idtima, idééias ias 
interessantes, antes propostas pelo assediado; interessantes, antes propostas pelo assediado; 
passampassam--se ordens diretas aos demais se ordens diretas aos demais 
trabalhadores, destituindo da autoridade trabalhadores, destituindo da autoridade 
necessnecessáária o servidor responsria o servidor responsáável; colocavel; coloca--se a se a 
vvíítima no ostracismo ou exposta ao ridtima no ostracismo ou exposta ao ridíículo, culo, 
repetidamente; omitemrepetidamente; omitem--se, de forma mascarada, se, de forma mascarada, 
informainformaçõções para o melhor desempenho es para o melhor desempenho 
funcional do trabalhador. funcional do trabalhador. 



AgressorAgressor
O agressor O agressor éé freqfreqüüentemente, mas nentemente, mas nãão o 
necessariamente, o chefe; necessariamente, o chefe; 
O assO asséédio moral pode provir do comando dio moral pode provir do comando 
hierhieráárquico (vertical), de colegas da mesma rquico (vertical), de colegas da mesma 
hierarquia funcional (horizontal), dahierarquia funcional (horizontal), da
omissomissãão do superior hiero do superior hieráárquico diante de uma rquico diante de uma 
agressagressãão (descendente), ouo (descendente), ou
caso raro, quando o poder, por alguma razcaso raro, quando o poder, por alguma razãão, o, 
nnãão esto estáá com o comando superior e sim nas com o comando superior e sim nas 
mmããos do subalterno (ascendente). Mas quem os do subalterno (ascendente). Mas quem 
detdetéém o poder pode mais facilmente abusar dele, m o poder pode mais facilmente abusar dele, 
quando, no nquando, no níível gerencial, svel gerencial, sãão estimulados o estimulados 
comportamentos e atitudes de abuso de poder, comportamentos e atitudes de abuso de poder, 
mau gerenciamento e descumprimento de mau gerenciamento e descumprimento de 
normas e acordos.normas e acordos.



Ocorre atravOcorre atravéés de gestos, agresss de gestos, agressõões verbais, es verbais, 
comportamentos obsessivos e vexatcomportamentos obsessivos e vexatóórios, rios, 
humilhahumilhaçõções pes púúblicas e privadas, amedrontamento, blicas e privadas, amedrontamento, 
ironias, sarcasmos, coaironias, sarcasmos, coaçõções pes púúblicas, difamablicas, difamaçõções, es, 
exposiexposiçãção ao rido ao ridíículo (tarefas degradantes ou abaixo culo (tarefas degradantes ou abaixo 
da capacidade profissional, sorrisos, suspiros, da capacidade profissional, sorrisos, suspiros, 
trocadilhos, jogo de palavras de cunhotrocadilhos, jogo de palavras de cunho sexistasexista, , 
indiferenindiferençça a àà presenpresençça do outro, sila do outro, silêêncio forncio forççado, ado, 
trabalho superior trabalho superior ààs fors forçças do empregado, sugestas do empregado, sugestãão o 
para pedido de demisspara pedido de demissãão, auso, ausêência de servincia de serviçço e o e 
tarefas imposstarefas impossííveis ou de dificveis ou de dificíílima realizalima realizaçãção, o, 
controle do tempo no banheiro, divulgacontrole do tempo no banheiro, divulgaçãção po púública de blica de 
detalhes detalhes ííntimos, agressntimos, agressõões e ameaes e ameaçças, olhares de as, olhares de 
óódio, instrudio, instruçõções confusas, referes confusas, referêências a erros ncias a erros 
imaginimagináários, solicitarios, solicitaçãção de trabalhos urgentes para o de trabalhos urgentes para 
depoisdepois jogjogáá--loslos no lixo ou na gaveta, imposino lixo ou na gaveta, imposiçãção de o de 
horhoráários injustificados, isolamento no local de rios injustificados, isolamento no local de 
trabalho; transfertrabalho; transferêência de sala por mero capricho; ncia de sala por mero capricho; 
retirada de mesa de trabalho e pessoal de apoio, retirada de mesa de trabalho e pessoal de apoio, 
boicote de material necessboicote de material necessáário rio àà prestaprestaçãção de servio de serviçços os 



VítimaVítima

A vA víítima do terror psicoltima do terror psicolóógico no trabalho gico no trabalho 
nnããoo éé o empregado desidioso, negligente. Ao o empregado desidioso, negligente. Ao 
contrcontráário, os pesquisadores encontraram rio, os pesquisadores encontraram 
como vcomo víítimas justamente os empregados timas justamente os empregados 
com um senso de responsabilidade quase com um senso de responsabilidade quase 
patolpatolóógico, sgico, sãão ingo ingêênuas no sentido de que nuas no sentido de que 
acreditam nos outros e naquilo que fazem, acreditam nos outros e naquilo que fazem, 
ssãão geralmente pessoas bemo geralmente pessoas bem--educadas e educadas e 
possuidoras de valiosas qualidades possuidoras de valiosas qualidades 
profissionais e morais. profissionais e morais. 
De um modo geral, a vDe um modo geral, a víítima tima éé escolhida escolhida 
justamente por ter algo mais. justamente por ter algo mais. 



VítimaVítima
DiferenDiferençças com respeito aos padras com respeito aos padrõões estabelecidos es estabelecidos 
-- tipos discriminattipos discriminatóórios: assrios: asséédio moral por motivos dio moral por motivos 
raciais ou religiosos; raciais ou religiosos; 
em funem funçãção de deficio de deficiêência fncia fíísica ou doensica ou doençça; em a; em 
funfunçãção de orientao de orientaçõçõeses
sexuais; discriminatsexuais; discriminatóório de representantes de rio de representantes de 
funcionfuncionáários erios e
representantes sindicais. representantes sindicais. 

Os adoecidos, os sindicalizados, os acima de 40 Os adoecidos, os sindicalizados, os acima de 40 
anos, os criativos, os sensanos, os criativos, os sensííveis veis àà injustiinjustiçça e ao a e ao 
sofrimento alheio, os questionadores das polsofrimento alheio, os questionadores das polííticas ticas 
de metas inatingde metas inatingííveis e da expropriaveis e da expropriaçãção do tempo o do tempo 
com a famcom a famíília, aqueles que fazem amizades lia, aqueles que fazem amizades 
facilmente e dominam as informafacilmente e dominam as informaçõções no coletivo.es no coletivo.



Dados da OITDados da OIT

““Pesquisas levadas a cabo, por exemplo, no Pesquisas levadas a cabo, por exemplo, no 
Reino Unido, demonstram que 53% dos Reino Unido, demonstram que 53% dos 
trabalhadores foram vtrabalhadores foram víítimas de coatimas de coaçõções no es no 
trabalho e que 78% foram testemunhas trabalho e que 78% foram testemunhas 
desse tipo de comportamento que pode desse tipo de comportamento que pode 
afetar seriamente a saafetar seriamente a saúúde fde fíísica e pssica e psííquica quica 
dos que dele sofrem. Ressalta o fato de na dos que dele sofrem. Ressalta o fato de na 
SuSuéécia tercia ter--se estimado que esse tipo de se estimado que esse tipo de 
violviolêência ncia éé causa de 10% a 15% dos casos causa de 10% a 15% dos casos 
suicsuicíídiosdios””..



Repercussões à saúdeRepercussões à saúde
Endurecimento ou esfriamento das relaEndurecimento ou esfriamento das relaçõções no ambiente de es no ambiente de 
trabalho;trabalho;
dificuldade de enfrentar as agressdificuldade de enfrentar as agressõões ou interagir em equipe; es ou interagir em equipe; 
dificuldades emocionais como irritadificuldades emocionais como irritaçãção constante, falta de o constante, falta de 
confianconfiançça em si, cansaa em si, cansaçço exagerado, diminuio exagerado, diminuiçãção da capacidade o da capacidade 
para enfrentar o estresse e pensamentos repetitivos;para enfrentar o estresse e pensamentos repetitivos;
alteraalteraçõções do sono; dificuldade para dormir, pesadelos, es do sono; dificuldade para dormir, pesadelos, 
interrupinterrupçõções freqes freqüüentes do sono, insentes do sono, insôônia;nia;
alteraalteraçãção da capacidade de concentraro da capacidade de concentrar--se e memorizar (amnse e memorizar (amnéésiasia
psicpsicóógenagena, diminui, diminuiçãção da capacidade de recordar os o da capacidade de recordar os 
acontecimentos);acontecimentos);
anulaanulaçãção dos pensamento ou sentimentos que relembrem a o dos pensamento ou sentimentos que relembrem a 
tortura psicoltortura psicolóógica, como forma de se proteger e resistir;gica, como forma de se proteger e resistir;
diminuidiminuiçãção da capacidade de fazer novas amizades. Morte social: o da capacidade de fazer novas amizades. Morte social: 
redureduçãção do afeto, sentimento de isolamento ou indifereno do afeto, sentimento de isolamento ou indiferençça com a com 
respeito ao sofrimento alheio. Tristeza profunda;respeito ao sofrimento alheio. Tristeza profunda;



Repercussões à saúdeRepercussões à saúde
sensasensaçãção negativa de futuro. Vivo negativa de futuro. Vivêência depressiva;ncia depressiva;
mudanmudançça de personalidade. Passa a praticar viola de personalidade. Passa a praticar violêência moral;ncia moral;
sentimento de culpa. Pensamentos suicidas, tentativas de sentimento de culpa. Pensamentos suicidas, tentativas de 
suicsuicíídio.dio.
aumento do peso ou emagrecimento exagerado. Distaumento do peso ou emagrecimento exagerado. Distúúrbios rbios 
digestivos. Hipertensdigestivos. Hipertensãão arterial. Tremores. Palpitao arterial. Tremores. Palpitaçõções;es;
aumento de bebidas alcoaumento de bebidas alcoóólicas e outras drogas;licas e outras drogas;
estresse. Segundo estudos em 47 % dos casos associados estresse. Segundo estudos em 47 % dos casos associados àà
tortura psicoltortura psicolóógica;gica;
falta de equilfalta de equilííbrio quanto brio quanto ààs manifestas manifestaçõções emocionais, por es emocionais, por 
exemplo, com crises de choro ou de raiva; exemplo, com crises de choro ou de raiva; 
pedido de demisspedido de demissãão;o;
tenstensãão nos relacionamentos afetivos.o nos relacionamentos afetivos.



Assédio Moral e Doença do TrabalhoAssédio Moral e Doença do Trabalho
O sofrimento psicológico decorrente das condições O sofrimento psicológico decorrente das condições 
de trabalho deve ser caracterizado como doença de trabalho deve ser caracterizado como doença 
do trabalho. Portanto, deve ser estabelecido o do trabalho. Portanto, deve ser estabelecido o 
nexo causal entre os transtornos de saúde e a nexo causal entre os transtornos de saúde e a 
organização do trabalho. organização do trabalho. 

Assédio Moral não é doença. É situação vivida no Assédio Moral não é doença. É situação vivida no 
trabalho. Portanto, a condição de trabalho pode trabalho. Portanto, a condição de trabalho pode 
desencadear uma doença para a qual deverá ser desencadear uma doença para a qual deverá ser 
estabelecido nexo causal. estabelecido nexo causal. 



SituaSituaçõções que favorecem a ocorres que favorecem a ocorrêência ncia 
de assde asséédio moraldio moral

Empregado ou a empregada goza de estabilidade ou de Empregado ou a empregada goza de estabilidade ou de 
alguma garantia no emprego; alguma garantia no emprego; 
No caso de aNo caso de açãção movida pelo obreiro contra o patro movida pelo obreiro contra o patrãão, o, 
quando este nquando este nãão o éé sumariamente despedido, nsumariamente despedido, nãão raro o raro 
passa o empregador ou seu preposto a infernizar a vida passa o empregador ou seu preposto a infernizar a vida 
do demandante;do demandante;
Despedida, antecedida de atos humilhantes (sala Despedida, antecedida de atos humilhantes (sala 
trancada, pertences pessoais na porta, gavetas trancada, pertences pessoais na porta, gavetas 
esvaziadas, repreensesvaziadas, repreensãão po púública, circular interna), blica, circular interna), 
culminando um procedimento de assculminando um procedimento de asséédio jdio jáá em curso;em curso;
PPôôr o empregado em relar o empregado em relaçãção a quem se nutre uma o a quem se nutre uma 
antipatia, a trabalhar em espaantipatia, a trabalhar em espaçço exo exííguo, e/ou mal guo, e/ou mal 
iluminado;iluminado;



SituaSituaçõções que favorecem a ocorres que favorecem a ocorrêência ncia 
de assde asséédio moraldio moral

Tarefas e objetivos irrealizTarefas e objetivos irrealizááveis, por exemplo, empresas com veis, por exemplo, empresas com 
metas de produtividade;metas de produtividade;
AmeaAmeaçças constantes de dispensa, coletiva ou individual; as constantes de dispensa, coletiva ou individual; 
comentcomentáários desabonadores, irrios desabonadores, irôônicos ou sarcnicos ou sarcáásticos;sticos;
Superior hierSuperior hieráárquico que prquico que põõe sempre em de sempre em dúúvida o trabalho e a vida o trabalho e a 
capacidade do obreiro;capacidade do obreiro;
Determinado chefe que trata seus subordinados rudemente, Determinado chefe que trata seus subordinados rudemente, 
com sistemcom sistemááticas agressticas agressõões verbais;es verbais;
Empregado que Empregado que éé vvíítima de comenttima de comentáários contrios contíínuos de ordem nuos de ordem 
sexual, racial ou social;sexual, racial ou social;
Retorno de empregado apRetorno de empregado apóós pers perííodo de licenodo de licençça ma méédica ou de dica ou de 
outra natureza, especialmente quando de longa duraoutra natureza, especialmente quando de longa duraçãção;o;
Algo que comeAlgo que começça agora a ser notado, com a publicidade que o a agora a ser notado, com a publicidade que o 
assasséédio vem ganhando: falsas alegadio vem ganhando: falsas alegaçõções de asses de asséédio moral de dio moral de 
quem procura, disfarquem procura, disfarççadamente, desestabilizar, desmoralizar um adamente, desestabilizar, desmoralizar um 
colega ou um superior hiercolega ou um superior hieráárquico.rquico.



ConclusõesConclusões
Popularização do tema;Popularização do tema;
Relação causal com o trabalho;Relação causal com o trabalho;
Pouca precisão conceitual;Pouca precisão conceitual;
A invisibilidade do risco decorre de um comportamento A invisibilidade do risco decorre de um comportamento 
coletivo;coletivo;
Lógica da individualização e Lógica da individualização e penalizaçãopenalização;;
Em geral, não são abordados temas que marcam as Em geral, não são abordados temas que marcam as 
relações de trabalho: tais como: exclusão, relações de trabalho: tais como: exclusão, 
subalternidade, dominação, poder;subalternidade, dominação, poder;
Os Projetos de Lei ou mesmo a legislação em vigor Os Projetos de Lei ou mesmo a legislação em vigor 
contemplam só trabalhadores empregados;contemplam só trabalhadores empregados;
Responsabilização da empresa ou do empregado?Responsabilização da empresa ou do empregado?
Nem sempre tem o objetivo de promover a demissão;Nem sempre tem o objetivo de promover a demissão;



ConclusõesConclusões
Apesar de todo o discurso de humanizaApesar de todo o discurso de humanizaçãção o 
e democratizae democratizaçãção do mundo do trabalho, de o do mundo do trabalho, de 
empowerment e de participaempowerment e de participaçãção de todos os o de todos os 
nnííveis no processo decisveis no processo decisóório, muitas rio, muitas 
empresas continuam a desenvolver prempresas continuam a desenvolver prááticas ticas 
que favorecem a centralizaque favorecem a centralizaçãção do poder e o o do poder e o 
autoritarismo. (...) A administraautoritarismo. (...) A administraçãção por o por 
stress permite a naturalizastress permite a naturalizaçãção de caminhos o de caminhos 
reprovreprovááveis, que servem de via de acesso veis, que servem de via de acesso 
para dar vazpara dar vazãão o àà falta de escrfalta de escrúúpulos de pulos de 
profissionais perversos, que retiram prazer profissionais perversos, que retiram prazer 
de atos aviltantes e tirde atos aviltantes e tirâânicos.nicos.



ConclusõesConclusões
ÉÉ posspossíível o assvel o asséédio moral coletivo?dio moral coletivo?

O que fazer?O que fazer?

AAçõções coletivas, prevenes coletivas, prevençãção, fiscalizao, fiscalizaçãção, o, 
dar visibilidade.dar visibilidade.



Obrigada pela atenção!Obrigada pela atenção!


